

		

			[image: Marcos.jpg]

		




		

			[image: imagem1]











  




  




  




  



	
Editora Appris Ltda.


1.ª Edição - Copyright© 2021 do autor


Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.








      Catalogação na Fonte


Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


Bibliotecária CRB 9/870













            	       M435f




      2021








      	       Matta, Marcos Rogério Nogueira da



Fhiiaral / Marcos Rogério Nogueira da Matta. - 1. ed. - Curitiba : Appris, 2021.





      419 p.; 23 cm. (Artêra)




      




      Inclui bibliografias




      ISBN 9786525016740




      




      1. Ficção brasileira. 2. Ficção fantástica 3. Fantasia na literatura. I. Título.













            	



      	       




      




      CDD – 869.3 


Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT.
















    


  




  

     

            



      







                  	       Editora e Livraria Appris Ltda.




      Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês




      Curitiba/PR – CEP: 80810-002




      Tel: (41) 3156-4731 | (41) 3030-4570




http://www.editoraappris.com.br/








      	       [image: LogoNovaPreta]
















    


  





[image: imagem2]















  









	
FICHA TÉCNICA








	
EDITORIAL




	
Augusto V. de A. Coelho


Marli Caetano


Sara C. de Andrade Coelho









	
COMITÊ EDITORIAL




	
Andréa Barbosa Gouveia (UFPR)


Jacques de Lima Ferreira (UP)


Marilda Aparecida Behrens (PUCPR)


Ana El Achkar (UNIVERSO/RJ)


Conrado Moreira Mendes (PUC-MG)


Eliete Correia dos Santos (UEPB)


Fabiano Santos (UERJ/IESP)


Francinete Fernandes de Sousa (UEPB)


Francisco Carlos Duarte (PUCPR)


Francisco de Assis (Fiam-Faam, SP, Brasil)


Juliana Reichert Assunção Tonelli (UEL)


Maria Aparecida Barbosa (USP)


Maria Helena Zamora (PUC-Rio)


Maria Margarida de Andrade (Umack)


Roque Ismael da Costa Güllich (UFFS)


Toni Reis (UFPR)


Valdomiro de Oliveira (UFPR)


Valério Brusamolin (IFPR)








	
EDITORAÇÃO





	
Rebeca Nicodemo









	
ASSESSORIA EDITORIAL





	
Manu Marquetti








	
DIAGRAMAÇÃO




	
Juliana Adami Santos








	
 CAPA




	
Eneo Lage








	
ILUSTRAÇÃO DA CAPA




	
Yasmim Amábile Tosatto da Matta








	
REVISÃO




	
Katine Walmrath








	
GERÊNCIA DE FINANÇAS




	
Selma Maria Fernandes do Valle 








	
COMUNICAÇÃO




	
Carlos Eduardo Pereira


Débora Nazário


Karla Pipolo Olegário








	
LIVRARIAS E EVENTOS




	
Estevão Misael








	
CONVERSÃO PARA E-PUB




	
Carlos Eduardo H. Pereira















Para a mãe, Cida, pela vida.


			Para Cristiane, pelo imenso e eterno amor. Também por ouvir cada retalho escrito antes de dormir, por quase um ano.


			Para meus filhos, Eduardo e Yasmim. Eles sabem por quê.


			Para Alana Morial, pela primeira análise da obra.


			Para meus irmãos, pela colaboração involuntária na inspiração.


			





Sumário


			Um	9


			Dois	13


			Três	17


			Quatro	31


			Cinco	43


			Seis	53


			Sete	63


			Oito	69


			Nove	79


			Dez	89


			Onze	95


			Doze	103


			Treze	111


			Quatorze	123


			Quinze	137


			Dezesseis	145


			Dezessete	157


			Dezoito	165


			Dezenove	183


			Vinte	191


			Vinte e um	197


			Vinte e dois	205


			Vinte e três	221


			Vinte e quatro	237


			Vinte e cinco	245


			Vinte e seis	259


			Vinte e sete	267


			Vinte e oito	277


			Vinte e nove	285


			Trinta	297


			Trinta e um	307


			Trinta e dois	315


			Trinta e três	323


			Trinta e quarto	331


			Trinta e cinco	343


			Trinta e seis 	353


			Trinta e sete	359


			Trinta e oito 	365


			Trinta e nove 	377


			Quarenta	385


			Quarenta e um 	393


			Quarenta e dois 	401


			Quarenta e três 	407


			Quarenta e quatro	413


			ANEXO	419










		

			





Um


			Já eram quase cinco horas da tarde, quando saí depressa de casa em busca de um lugar silencioso onde pudesse me acalmar. Sentia os nervos aflorando por todo o meu ser e a preocupação latejava em minhas fontes em decorrência da situação recorrente vivenciada no relacionamento conjugal de meus pais. Os fatos anteriormente ocorridos em casa, resultantes de uma discussão feia e sufocante, levaram-me para fora do ambiente em busca de ar para ventilar meus pulmões e travar a minha boca para que eu não me intrometesse, dizendo palavras germinadas na impetuosidade. Minha irmã Maria Lúcia e eu temíamos que aquele relacionamento não fosse se prolongar, mas, por outro lado, no fundo da alma levávamos a esperança da insistência do amor, mesmo sendo testemunhas da recalcitrância desde nossa infância, portanto tudo poderia voltar ao normal, como sempre. O semblante assustado de meu irmão Pedro — o caçula —, cuja diferença de idade passava de onze anos, causa-me inquietação, ao notar que ele parece sentir muito as desavenças dos pais, tanto que durante o entrevero se refugiou em seu quarto e, provavelmente, lá permaneceu por muito tempo; Maria Lúcia se ateve a apressadamente, com a cabeça baixa, arrumar o ambiente da cozinha e da sala, como se nada estivesse acontecendo. 


			Eu, pela primeira vez, deixara tudo para trás para nem mesmo saber qual o resultado que traria o desentendimento e, caminhando pela estrada de terra, a umas cinco quadras de nossa residência, avistei o casebre muito antigo e abandonado, inspirador de tantas estórias de assombração esparramadas pelos quatro cantos da cidade, nas animações dos botecos, nas noites das fogueiras de São João e São Pedro, nas rodas de crianças em brincadeiras noturnas. Era uma construção remota, terminada antes mesmo do nascimento de meus pais, quem sabe dos meus avós. Geralmente surgia como personagem principal o “Vurto”, que perseguia principalmente mulheres e crianças. Os perseguidos ou as perseguidas relatavam com os olhos arregalados que escaparam por pouco. O vulto usava túnica escura e nunca alguém pôde ver o seu rosto. Entre tais relatos fantasmagóricos, havia entre todos os mais antigos a convicção sobre o sumiço de pessoas no passado. Quando éramos crianças, nem passávamos perto daquele lugar à noite; durante o dia, às vezes, no entanto, amedrontados, imaginando que algo nos observava lá de dentro da casa.


			Por incrível que pareça, o casebre tinha proprietário, registrado, inclusive no Cartório. Tratava-se do Senhor Abelardo Celestiano, bastante conhecido pelos mais antigos, residente no estado do Ceará. Seu Abelardo visitava nossa cidade uma vez por ano, para pagar os impostos e rever os velhos amigos. Porém, o comentário corrente na cidade plasmava-se sobre uma eventual doença que o deixara acamado, alguns chegando a afirmar que ele tinha morrido, haja vista sua ausência por mais de cinco anos, deixando de cumprir seus compromissos, fato que causava muita estranheza. Seu Abelardo nunca reformou o imóvel e fazia questão de deixá-lo intacto. Dizia que um dia iria fazer nele os reparos necessários e quem sabe fixar residência definitiva em nosso município, vivendo seus últimos dias feliz, sozinho como sempre foi, sem família, sem parentes. Lembro-me de suas risadas alongadas, mas sem expressão facial, nem mesmo mexia o seu corpo arcado, tinha os cabelos crespos, usava óculos fundos de garrafa, nariz fino, olhos pequenos e claros, um azul meio cinzento, que ficavam ofuscados pela sua cor clara. Enfim, o casebre tinha dono e era uma pessoa querida, ninguém mexia nele.


			Ocorre que naquele dia, agora que já não era mais criança, com 20 anos de idade, não acreditando em estórias de fantasmas e assombrações, resolvi entrar no casebre, desobedecendo à ordem da placa: “proibida a entrada”. Pulei o muro, que não era tão alto (um metro e meio talvez). Só havia quiçaça onde era o jardim; árvores sem poda, algumas com galhos secos, outras secas totalmente; mais para os fundos, uma mangueira frondosa e, perto do muro dos fundos, um pé de cedro bem alto. Por tal abandono, fiquei com receio até mesmo de encontrar algum animal peçonhento e passei direto para a porta, que se protegia embaixo da varanda com laje. Por incrível que pareça, a porta abriu quando abaixei a maçaneta. Empurrei-a e ouvi o rangido do piso atritado com o peso de sua madeira maciça. Com o corpo do lado de fora, posicionei somente a cabeça para dentro e não pude esconder o meu espanto: tudo se encontrava bem cuidado, apesar da poeira. Entrei de corpo inteiro e, animado pela descoberta, refleti: “como pode um lugar abandonado por tanto tempo estar assim tão conservado? Será que alguém vem limpar isso de vez em quando?”. Então me veio o receio de que o lugar era habitado. Com toda a cautela, inspecionei cômodo por cômodo, até os banheiros e a despensa. E nada! Nenhum sinal de vida. Sequer sinais de ratos, morcegos ou então abelhas em alguma das paredes. Observei que as janelas também se encontravam intactas e que a luz noturna era fornecida por velas presas nos candelabros. Notei que algumas velas foram bastante utilizadas, pela cera derretida formando imagens variadas e aleatórias, mas há mais de ano. Na parede, os quadros traziam imagens de personagens antigos, a contar pelas vestimentas e pelo desgaste das peças. Mais atentamente, consegui identificar o Senhor Abelardo em um dos quadros, o qual parecia olhar para mim, para qualquer lado que eu me dirigisse na sala.


			Admirando aqueles quadros maltratados pelo tempo e tantos outros objetos arcaicos sobre a estante na parede e nas cantoneiras dispostas nos cantos, e já sentindo a serenidade suavizante a dominar meu espírito, deitei-me na poltrona imponente e empoeirada no meio da sala. Inspirei profundamente, como se buscasse o mal lá nas profundezas de meus pulmões, e expirei vagarosamente, repetindo o rito por alguns minutos. A cada expiração, sentia que expelia um pedacinho daquilo que me prejudicava a alma, até entreouvir a última fagulha perder a sua resistência. O espaço aberto na mente aos poucos se inundou com airosas recordações das horas felizes vividas em família. Nossa convivência não se fez apenas de momentos negativos. Eles de fato existiram, mas não havia como não reconhecer o peso maior das sobejantes situações boas que materializamos juntos, principalmente nos ensejos de aflição e de dor, quando a união cravou sua força fecunda. Não restavam dúvidas para mim de que a causa das desavenças entre meus pais advinha da rijeza ígnea da impetuosidade de ambos, que até os dias hodiernos não a haviam conseguido superar. Só o perdão, às vezes verbal, outras vezes, silencioso, sobrevindo de uma atitude de carinho, de uma simples brincadeira, um sorriso gentil ou algo absolutamente banal, retornava nosso mundo ao estado anterior. Apesar disso, uma preocupação franzia minha testa: quantas vezes ainda teriam que perdoar e pedir perdão? 


			Refletindo sobre esses aspectos, adormeci ali mesmo naquela velha poltrona. Não me lembro de ter sonhado, nem aferi por quanto tempo o meu sono durou. Só posso dizer que, num sobressalto, acordei com o canto da coruja agarrada num galho seco de uma das árvores do jardim, bem rente à janela. Já havia anoitecido e, naquela escuridão profusa, uma luz dissonante passava pelas frestas de uma das portas no final do corredor. Então me levantei e, guiado pela claridade da lua cheia que passou a se infiltrar pelas janelas, dirigi-me até aquela vistosa novidade, pois não a notara durante o dia, mesmo porque na casa, ainda que com o dia ensolarado, no local onde a luz refletia, nada fora notado por mim.


			Entrei no quarto de onde vinham os raios luminosos e mais uma vez fiquei espantado: o brilho era simplesmente maravilhoso, branco e esverdeado, lembrando a passagem dos raios do sol pelo prisma. Lindo, lindo mesmo. Originava-se de um objeto pequeno, mais ou menos de uns 10 centímetros de comprimento por cinco de largura, com sete lados, não uniformes, numa das pontas um olho bem arredondado e na outra algo parecido com lábios.


			Fiquei alguns minutos admirando aquela peça nada convencional e provocadora de fascinação. Pensei: “Volto para casa e relato tudo aos meus irmãos e meus pais e amanhã voltamos juntos para averiguar do que se trata”. Era irresistível: “E se amanhã ele não estiver mais aqui? Vou levá-lo para casa, é mais seguro”. Eu não tinha a intenção de me apossar daquele objeto, mas pensando bem “pode ser que cause rumores o fato de toda a família entrar aqui, além do mais, meus pais vão me dar uma tremenda represália se eu contar que aqui entrei”. “Por outro lado, seria interessante levar para casa um assunto totalmente novo. Poderiam até se esquecer da briga do dia anterior...”. De modo impetuoso, retirei-o do lugar em que se encontrava e olhei diretamente para o olho verde, que de repente se tornou roxo e em seguida amarelo.


			





Dois


			Foram os segundos necessários para que me encontrasse caído no chão arenoso fora da casa, com uma claridade intensa ofuscando minha visão. A areia pude perceber com as mãos e a luz devia vir de grandes lâmpadas incandescentes com certa proximidade. Não compreendia o que estava acontecendo, pois há poucos minutos me encontrava no casebre abandonado, à noite, olhando para aquela luz esverdeada que me atraíra com tanta veemência, por sua beleza apaixonante. “Quem me levou para fora?” Então alguns pássaros cantaram e percebi que já era dia, portanto não me queimavam a pele as luzes artificiais de lâmpadas, e sim o próprio calor do Sol. Será que desmaiara e alguém me descobrira dentro da casa e então, generosamente, tirara-me de lá, abandonando-me aqui neste local? Fiquei, de fato, atônito e, enquanto buscava uma explicação racional para toda aquela esquisitice, ouvi vozes de pessoas que vinham em minha direção.


			— Térço, vamos rápido. Aquele fhiio parece precisar de ajuda — partiu de uma voz bem aguda, talvez de uma criança ou de mulher.


			— Sim, senhor Zauhquin — a resposta expressa por voz grave e um pouco gutural.


			Ouvi os passos rápidos se aproximando e o sujeito da voz grave, tendo chegado primeiro, exclamou, estendendo a última sílaba: 


			— Não é um fhiio! É! Não é não! 


			— Depressa, vamos colocá-lo no carro, antes que outros o encontrem.


			Antes que me tocassem, projetei meu corpo para trás, empurrando areia com os sapatos e disse: 


			— Eu não vou a lugar algum com vocês! Afastem-se! Por favor, eu não tenho dinheiro nem bens, nem mesmo sei onde estou!


			— Acalme-se e fale baixo! Nós queremos apenas ajudar você. Somos da paz — a voz mais aguda se adiantou —, se você ficar aqui poderá ser pego por sujeitos maus, acredite em mim.


			Eu ainda permaneci com os braços indicando para se afastarem, quando alguém me ergueu em seu ombro, como se estivesse levantando uma pena, levando-me rapidamente para o carro, amordaçou minha boca, amarrou minhas mãos e pés, colocou-me deitado no porta-malas. Ouvi o fechar de uma porta e tudo ficou escuro. Não aceitei tudo isso passivamente, ocorre que o homem pelo jeito era grande, forte e extremamente rápido. Conteve todas as minhas reações, com muita tranquilidade e perícia, sem falar uma palavra.


			— Muito bem, Térço, vamos em diante — sussurrou a voz aguda.


			O Carro começou a andar, senti uma enorme trepidação e não ouvi barulho de motor. Supus que o veículo se locomovia vagarosamente em uma zona rural, não restando dúvidas de que o veículo de transporte não passava de uma carroça. 


			Daquele momento em diante, não ouvi mais nem uma conversa entre os dois supostos sequestradores, nem mesmo um assobio, apenas o ruído das rodas, o ranger de molas e os passos de animais que substituíam o motor, possivelmente dois cavalos. Nossa viagem deve ter demorado mais ou menos umas três horas, até o momento que senti a parada e ouvi o latido de um cachorro.


			Sem nenhuma palavra, abriram a porta e, antes que eu visse a luz, fui carregado para dentro de uma casa ou algum tipo de abrigo.


			— Eu sou Zauhquin e preciso que você acredite em mim. Se eu tirar o pano de sua boca, promete não gritar? Mesmo porque aqui não terá ninguém para socorrê-lo. Estou lhe fazendo esse pedido para que não acorde minha esposa e filhos. Promete?


			Acenei que sim. Zauhquin tirou a mordaça de minha boca — Psiuuu! — sussurrou. — Você deve estar assustado com tudo o que lhe aconteceu, mas acredite que teve uma sorte muito grande por ter sido eu quem o encontrou. Não se inquiete! Tudo ficará bem claro amanhã. Nisso ouvi passos em nossa direção e Zauhquin disse:


			— Obrigado, Térço, pode ir dormir.


			Enquanto ouvi os passos voltando de onde vieram, Zauhquin pediu-me para novamente acreditar nele e tomar o chá que o Terço havia preparado. Se assim o fizesse, dormiria como uma pedra e voltaria a enxergar como antes, novamente. A dúvida acerca das afirmações propaladas pelo estranho me deixou com um pé atrás, no entanto havia uma boa presunção a respeito daquele sujeito, principalmente depois que me pediu a gentileza de fazer silêncio, motivado pelo cuidado com o sono de sua esposa. Bebi o chá, ele desamarrou as cordas que prendiam minhas mãos e pés. Encaminhou-me para o quarto de hóspedes e direcionou-me para a cama, tendo em vista que eu me encontrava cego. Deitei quase que involuntariamente na cama e tudo sumiu da minha consciência, permanecendo apenas um sono que atingiu as profundezas do descanso.


			





Três


			No outro dia, bem cedo, acordei e pude notar que enxergava novamente quando, pela janela do quarto, vislumbrei um colorido admirável dos primeiros raios do sol. Fiquei ainda deitado e um pouco apreensivo, enquanto ouvia o som da batida de panela, lata, caneca e outros barulhos próprios de cozinha. Logo chegou às minhas narinas o odor delicioso, talvez de um chá ou quiçá de outra erva desconhecida, não de café. Levantei-me, arrumei a cama, dobrando o cobertor e esticando bem o lençol. Arrisquei abrir a porta e fiquei mais confiante quando abaixei a maçaneta, sentindo que não estava trancada. Enveredei pelo corredor, que não era tão comprido e, ao chegar aonde o cheiro me atraía, avistei uma pessoa, que continuou a olhar pela janela enquanto lavava a xícara que eu havia utilizado na noite anterior e me dirigiu a palavra:


			— Bom dia! Acordou cedo! — reconheci que era a voz de Zauhquin.


			— Bom dia! Sim, é meu costume levantar-me cedo, mas quase nunca tão cedo. Parece que dormi satisfatoriamente — respondi um pouco ressabiado.


			Zauhquin soltou uma risada nunca antes ouvida por mim (um som semelhante a tchá, tchá, tchá) — e acrescentou — aqui você vai achar tudo estranho, até a minha risada — então virou-se e ficou a me olhar, esperando por meu espanto. 


			Confesso que não pude me conter e sorri delicadamente, como se não acreditasse no que via ao encarar aquela figura simpática e ao mesmo tempo incomum. Para mim, ele me pregava uma peça, fazendo algum tipo de brincadeira, ao usar uma máscara com um nariz bem fino e comprido ligado diretamente à testa. A boca, quero dizer um bico enorme, sem queixo, aliás, onde acaba o lábio inferior há uma ligação direta com o pescoço, os olhos bem arredondados muito parecidos com os das aves galináceas. As orelhas com formato dos desenhos de rim que os livros de biologia ilustram as resenhas neles escritas. O restante do corpo igual ao meu. Estava vestido com um pijama parecido com uma túnica, listrado de amarelo e vermelho.


			— Ora, ora, vejo que você é educado. Outros que conheci ficaram deveras assustados, estando nessa sua situação. Gostei de você! Sente-se e fique aqui me aguardando. Já volto para o nosso desjejum.


			Pegou uma bandeja sortida com algumas frutas coloridas, pão de forma fatiado, leite e chá ou café; do lado uma flor vermelha; e levou-a com solenidade para dentro da casa. Depois de alguns minutos, voltou todo sorridente e disse: — Que O Existente seja louvado; ah, como eu sou feliz. Olhando para mim, disse: — Vamos, sirva-se! Sinta-se em casa.


			Permaneceu aguardando uma reação de minha parte, com um sorriso no bico entreaberto num semblante acolhedor e, enquanto eu me servia, perguntou:


			— Qual o seu nome?


			— Joaquim.


			Sorriu novamente: — Muito parecido com alguns nomes daqui.


			Como ele falava muito daqui, aqui, acabei perguntando em que país eu estava.


			— Você não está mais no seu mundo, pelo que sei chamado de Terra.


			— O quê? — tossi engasgado com um pedaço de pão e já recuperado em seguida: — Não é possível. Que brincadeira sem graça! Ou eu morri? Por favor, tire a sua máscara e vamos falar sério.


			— Não, filho. Muitos iguais a você já vieram para cá, também não sei como isso ocorre, sei que já faz muitos anos que esse fenômeno acontece. Houve anos que chegaram nove, outros oito, outros cinco, sendo que o número máximo de chegada, já faz alguns anos, atingiu dez pelo que contamos, quando contamos os mortos. Neste ano, você é o primeiro e teve muita sorte de o termos encontrado. 


			— Se não é um país da Terra, onde estamos então?


			— Aqui é o Fhiiaral, o mundo dos fhiios. Eu não estou usando máscara. Eu sou assim, essa é minha aparência real. Você vai encontrar muitos parecidos comigo, outros bem diferentes. Alguns com bicos grandes, outros com orelhas enormes, enfim há alguma diversidade por aqui, mas procuramos viver bem uns com os outros.


			— Por que você disse que eu tive sorte em ser encontrado por você? Onde estão os outros humanos? — falei um pouco exaltado.


			— A história é um pouco longa, então a resumirei para você não ficar entediado ou aflito. Há um docente, que não sei por que razão desenvolveu em seu espírito um estado de total aversão pelos humanos. Ele tem boa eloquência e conseguiu envolver a mente de docentes de outras partes, que, por sua vez, fizeram o mesmo com suas populações, que assumiram a falsa notícia sobre a índole terrível da raça humana. O tal docente tanto falou, que, no Círculo Hierático, a votação resultou favorável em escolher uma terra inóspita, para onde expulsou todos os humanos, abandonados à sorte sem qualquer tipo de subsídio para uma digna sobrevivência. Os humanos deram o nome àquele lugar de Nova Babilônia, até hoje não entendi o porquê. Decidiu-se ainda naquele desventurado Círculo que qualquer humano que for encontrado fora daquelas fronteiras deve ser imediatamente eliminado, sem necessidade de justificativa ou questionamento e, se alguém os proteger, abrigando-os em sua casa, visitando-os por qualquer motivo, com o agravante de intenção de ajuda, sofrerá sérias represálias, inclusive com possibilidade de perda de propriedade ou prisão, conforme julgamento próprio.


			— Meu Deus — murmurei — o que é parte, docente, círculo?


			— Parte é uma circunscrição onde habita certa população. O círculo é composto por fhiios escolhidos por vários segmentos da parte e estes escolhem um fhiio — o docente — para dirigir os trabalhos das proposições, discussões, votações e decisões em benefício do bem comum — Zauhquin serviu-se com um pouco de chá e continuou: — Já o Círculo Hierático é composto por todos os docentes de todos os círculos locais, os quais também escolhem um docente-mor, que apenas dirige os trabalhos.


			— E você o que... 


			Fui interrompido por uma cantiga que vinha de dentro da casa, entoada por uma voz muito bonita e aguda, bem afinada. Absorvida em seus movimentos delicados de dança, entremeados com ensaio preciso de luta, cantando com entonação contagiante: “O meu amor por você é eterno. Sou tão feliz no verão ou no inverno...”, surgiu na porta do corredor, parou embaraçada de repente e colocou a mão na boca, com claros sinais de que estava surpresa.


			— Zauh, por que você não me disse que...


			Antes que ela terminasse, Zauhquin já estava com as mãos em seus ombros e com ar de solenidade a apresentou:


			— Caro Joaquim, esta é Ctasrailo, o meu único e total amor, minha esposa amada, a quem devo, por toda a minha vida, devoção e gratidão.


			Ela deu-lhe um tapa nas costas e ficou ruborizada. Zauhquin acrescentou: 


			— Ctas, esse é Joaquim e, como você mesma pode notar, ele é humano. Sem respirar continuou: — Antes que você me pergunte qualquer coisa, esclareço que o encontrei caído na estrada perto de Khorolmingol. Estava cego e eu não poderia deixá-lo sem amparo naquele estado — sorriu aguardando a reação de sua esposa.


			— Se foi assim, fez bem feito — disse Ctasrailo olhando para mim com seriedade. Depois sorriu e os dois sorriram abraçados.


			Vendo aquela cena, concluí que o casal parecia bem resolvido e feliz. Ctasrailo, com aparência bem mais delicada que Zauhquin, os olhos azuis, bem menores que os do marido, cabelos brancos e loiros, formando uma composição graciosa, seus lábios também com a formação de um bico, bem menos exagerados. Uma beleza singela, principalmente pela delicadeza e simpatia, já que eu ainda não havia me acostumado com aqueles semblantes tão diferentes. 


			— Prazer em conhecê-la, senhora Ctasraio — apressei-me em dizer. Os dois novamente olharam um para o outro. Ela me advertiu com simpatia: — Ctasrailo! Não precisa me chamar de senhora. Zauhquin, também erguendo o dedo indicador, acrescentou, orgulhosamente: — A graciosa! É o significado de Ctasrailo.


			— Desculpe-me, Ctasrailo. Aliás, sua voz é muito bonita. Parabéns!


			— Ah. Obrigada. Eu faço parte do grupo que canta na Casa de Deferência. E, antes que você me pergunte, a Casa de Deferência é o local santo no qual nos reunimos para relembrar os grandes feitos do Deus, O Existente, com orações e cantos. Fazemos isso todo nono dia da semana. Todos os que moram na redondeza, aproximadamente 15km, e aquelas poucas famílias que moram no povoado se dirigem para lá, com o intuito de agradecimento por tudo o que somos e temos. Na cidade de Khonhozin, à qual pertencemos, inclusive temos uma casa lá, celebramos as deferências também, mas sempre em pequenos grupos, no máximo de 30 pessoas. É um momento de grande festa para nós. Lá conversamos sobre os nossos trabalhos, sobre a semana, falamos dos problemas comunitários, falamos sobre as decisões do Círculo e também do Grande Círculo — Ctasrailo, desconfiada porque tagarelava seguidamente, e eu só a ouvia, parou e olhou para Zauhquin. — Bem, pelo jeito o Zauh já lhe deve ter explicado sobre isso.


			— Nem tudo — interrompi enquanto Zauhquin balançava a cabeça negativamente. — Por favor, continue. Estou sinceramente interessado no assunto, apesar de assustado em saber que não estou no meu planeta.


			— Os nossos cantos são autóctones, raramente usamos cantos de outros lugares distantes, a não ser que sejam bem recepcionados pelos habitantes da parte, ou seja, aquelas músicas que a cultura nossa aprove, que entre em nossos corações e nos traga a emoção da letra e da melodia. Então nossos cantos são produzidos quase todos aqui. O compositor que vive aqui, que nasceu aqui, tem muito mais condições de produzir algo que emociona e que seja logo acolhido. Assim como toda a Casa de Deferência acolhe um filho novo da família da qual faz parte. Mas há o mais importante que ainda não lhe falei. Lá... — Ctasrailo foi interrompida por um menino, que contava, pelo jeito, com seus nove anos. Coçando os olhos, abraçou-a e disse “bom dia, mamãe, bom dia, papai”. Os pais responderam em conjunto “bom dia, querido”. Então, Zauhquin disse ao filho para cumprimentar-me. O menino nem estranhou a minha presença e já se sentou à mesa para o desjejum, apesar de engambelar os pais não levando nada à boca.


			— Este é o nosso filho mais novo: Tebhotin — exclamou Ctasrailo e continuou sua fala: — Como eu ia lhe dizendo, o mais importante que acontece na Casa de Deferência é a refeição conjunta que fazemos. Quem gosta de cozinhar chega um pouco mais cedo e prepara o tão apreciado e significativo mingau de ozólithi. Depois de praticamente pronto, os fhiios e fhiias cozinheiros deixam as panelas no fogão para que o conteúdo permaneça aquecido, vão para a reunião e também participam dela. Quando se pronuncia em conjunto a última oração, que não pode ultrapassar o período de uma hora e meia, a fim de se evitar que o mingau perca a sua essência, correndo o perigo inclusive de queimar, outro grupo que se dispõe a servir o banquete distribui aquele manjar delicioso para todos os participantes, mas também se servem, já que ninguém pode ficar de fora desse momento relevante e intenso para todos. Tudo é feito com muita simplicidade e com muito amor. Ninguém deixa a mesa até que todos tenham se alimentado. No final todos se abraçam e cantam em unanimidade a canção de Wajumajé, porque têm consciência plena do quão importante é não ficar alheio ao pontificado momento da unidade. Então...


			Mais uma vez, Ctasrailo é interrompida, quando desponta uma jovem com aspecto sonolento e ocluso, agindo da mesma forma como a maioria dos adolescentes quando acordam cedo. Atrás dela, seguiu um jovem um pouco mais alto que Zauhquin, possivelmente da minha estatura, esbelto e mais desperto, porém cerrado em sua seriedade. A garota, vestida com roupas curtas, ao perceber minha presença, voltou correndo para o interior da casa, enquanto o jovem colocou a mão na cintura e, num porte aprumado, com tom de reprovação, disse aos pais:


			— Vocês são corajosos, hein? — Zauhquin e Ctasrailo fizeram de conta que nem ouviram, ao mesmo tempo em que a menina voltou vestida com um roupão e exclamou sorridente:


			— Um humano por aqui! Prazer, eu sou Yambho! Seja bem-vindo!


			Yambho puxara a aparência da mãe, a não ser a cor dos olhos, que herdara do pai. Mais tarde eu descobriria que ela contava com 16 anos. 


			— E esse aqui todo na dele, e já que não se apresentou, é meu irmão mais velho que carinhosamente chamamos Oduithin — Yambho pegou a mão de seu irmão, forçando-a em direção à minha, para que ele me cumprimentasse. Embora contrariado, não esboçou reações mais enérgicas e apertou minha mão, depois se voltou para a mesa para o seu café da manhã, que serviu compassadamente, à medida que ia se defendendo das acusações e provocações de Yambho. Ctasrailo e Zauhquin observavam seus filhos enleados em suas palavras e brincadeiras, ora com sorrisos, ora com gestos faciais de reprovação simpática, ora mexendo os lábios como se soubessem o que iriam exatamente falar. Percebendo que todo aquele envolvimento familiar demandaria tempo, retomei a conversa anteriormente interrompida, lembrando a Ctasrailo que mencionara o canto do Waj não sei o quê.


			— Wajumajé, aquele que esteve perto dO Existente — precipitou-se Yambho, ficando em pé e colocando a mão direita no peito.


			Ctasrailo sorriu erguendo os dois braços para cima e levantou-se inesperadamente em silêncio, dirigiu-se ao cômodo do lado e voltou com um instrumento musical em mãos semelhante a um violão, a não ser pelo seu formato quadrado. Também notei que as cordas, que somavam nove, passavam por orifícios no final do braço, o qual não possuía cravelhas, passavam pela boca retangular e, só então, prendiam-se em tarraxas na parte de baixo da caixa de som quadrada. Imaginei que as tais tarraxas eram responsáveis pela afinação do instrumento. Enquanto esperei em silêncio, Zauhquin aguardava com semblante satisfeito e visivelmente admirado com as atitudes livres da esposa. De fato, ela afinou as cordas que não correspondiam ao seu ouvido, tocou o acorde e começou a cantar: O Existente! És o Deus, O Existente. Eterno e bom, de tudo o criador. Sendo logo acompanhada no canto por Zauhquin; Yambho e Tebhotin a acompanharam e cantaram a música toda: Tua bondade impede o luto. Sem limites é o Teu amor. Com todo o nosso trabalho. Alimenta-nos com o mingau. Livra-nos da ação do inimigo. Então unidos vencemos o mal. Louvado sejas em nossas mesas. Louvado sejas na vida e na arte. Louvado sejas por toda a história. Louvado sejas por toda Parte.


			Fiquei de boca entreaberta, com a beleza das vozes e do som produzido pelo instrumento, com efeito parecido com o do violão, com um quê sonoro harmonioso e aprazível, que me escapa conhecimento técnico para descrever. Quando terminaram o canto e a instrumentista vibrou o último acorde, o silêncio também se fez estético, sendo em breve tempo substituído por risos de contentamento. Espontaneamente, aplaudi de todo o coração.


			Talvez atraído pelo som da música, apareceu na porta um sujeito com aparência bem diferente daquela que até aquele momento eu havia conhecido, semelhante aos humanos, um pouco mais alto que eu, sobrancelhas levemente levantadas, estrábico acentuadamente, com orelhas grandes, cabelos curtos e espetados e os dois dentes superiores por cima dos lábios inferiores. Parou no espaço da porta e ali ficou, como se fosse alheio ao mundo, com uma mão sobre a outra, apoiadas no abdômen, com o joelho da perna direita tocando o joelho da perna esquerda e o pé direito voltado para dentro. Zauhquin se levantou e foi em sua direção com saudação amorosa e lhe disse: — Apresente-se, por favor, e cumprimente o hóspede que você ajudou a salvar, ontem.


			Ele falou sem modificar um músculo de sua face, como se estivesse olhando para além de mim: — Bom dia! Meu nome é Térço Tercilho Tércius. — estendeu-me a mão e virou-se para sair do mesmo jeito que entrou. Ainda tive tempo de lhe agradecer por tudo, inclusive pelo chá, ainda assim ele apenas parou para ouvir, fez sinal positivo com a cabeça, nem se virou e continuou.


			— Muito bem! Térço é pontual. Sua chegada até a porta quer dizer que chegou a hora de ir — disse Zauhquin. — Hoje tenho reunião no Círculo e não posso chegar atrasado — e dirigindo-se a mim: — Sinta-se em casa, prezado Joaquim, mas não saia por aí sozinho, pois nunca se sabe se há fhiios andando pela propriedade. Você já sabe que seria desastroso tanto para mim quanto para você, caso seja encontrado fora da Nova Babilônia — entrou pelo corredor, voltou vestido com uma bata com listras pretas e amarelas, sem gola, com calça preta tipo moletom, presa por um suspensório formado com três tiras de couro na frente que passam por três orifícios na bata e uma tira de couro nas costas. Os pés protegidos por um sapato em couro amarrado na canela. Encaminhou-se para a mesa, deu um beijo em cada filho e um abraço apertado seguido por um beijo apaixonado na esposa. 


			Enquanto Oduithin ficou lavando a louça e arrumando a casa, com o irmão caçula, Ctasrailo e Yambho me chamaram para conhecer a casa, com exceção dos quartos. A sala de entrada abrange um espaço de aproximadamente 20 metros quadrados, composta por uma lareira, bancos confortáveis e uma variedade de folhagens, numerosas fotografias em quadros, estas, porém, chamaram-me atenção de forma bem particular: as imagens se movimentam por dez segundos, ao serem acionadas por um sensor de presença, como se fosse um minúsculo filme. Sentindo o meu estado estupefato, Ctasrailo deixou bem claro que tais fotografias não eram comuns, que praticamente só ali eu as veria, tendo em vista que a máquina e os quadros foram presenteados por um velho cientista amigo do pai de Zauhquin. Ora Ctasrailo, ora Yambho descrevia, com riqueza de detalhes, os momentos eternizados nas imagens fotográficas. “Esta foi tirada quando a mamãe estava grávida de mim”; “Esta do Oduithin”; “Aqui, a nossa família reunida no dia do aniversário do papai”; “O nosso casamento”; “A chegada do Térço”; “Eu ainda solteira”; “Papai tinha 15 anos aqui, não é, mamãe?” Enfim, uma grande euforia e alegria das duas ao recordar os acontecimentos memoráveis da família ao fitarem aquelas reproduções. Também exibiram quadros mais antigos, alguns meio amarelados pelo tempo, estes, entretanto, não se moviam. Apontaram fotos pequenas delineando a história da família, cujas imagens iam estampando os galhos e ramos da árvore genealógica de Ctasrailo e de Zauhquin. A dele ia mais longe, inclusive quando não havia a imagem do ascendente, ao menos o nome devidamente escrito. Impressionante.


			Seguimos para a adega localizada no espaço subterrâneo, quase que totalmente escura a não ser pela irrisória quantidade de luz que se metia para dentro por uma pequena janela na altura no solo. O espaço dedicado à conserva de bebidas parecia insuficiente, mas não, a verdade é que se encontrava abarrotado com muitos vinhos antigos, alguns envoltos com teia de aranha. Yambho logo esclareceu que seu pai não permitia que fossem asseados e fazia questão que tudo fosse mantido inalterado, porque, segundo ele, era o charme do ambiente e o vinho, quando aberto para ser tomado, apresentaria o cheiro e o sabor apinhado de originalidade. Ela asseverou que muitos litros foram produzidos ali mesmo naquela propriedade e que alguns já contavam com mais de 100 anos de envelhecimento. Na adega também havia aguardente, com diversos rótulos, e um barril médio com cachaça de alta qualidade, envelhecida numa madeira chamada Ghaghabhá.


			Voltamos para a sala de entrada e subimos uma escada de pedras polidas e nos deparamos com um jardim muito florido com rosas e margaridas, com pequenos arbustos verdes ou floridos, palmeiras baixas, grama bem cuidada e podada. Toda essa vegetação recebia a visita de abundantes borboletas matizadas e outros insetos por mim desconhecidos, pássaros múltiplos e coloridos, certo que alguns eu nunca tenha visto na minha cidade. Jardim esse, corretamente ecológico, na verdade forma o telhado da casa, o qual foi construído com uma pequena inclinação e, a cada três metros, uma rampa um pouco mais declinada, até atingir o plano de terra, na parte traseira da edificação. Ctasrailo se virou para a descida, porém Yambho foi mais perspicaz e puxou-me pelo braço para subir, forçando sua mãe a nos acompanhar. Ao chegarmos à parte mais alta do jardim, reduzi-me estático mirando o céu, causando estranheza às anfitriãs, que se olharam e seguiram o olhar para o alto onde meus olhos assinalavam.


			— São lindas, não? — Ctasrailo sorrindo disse.


			— Quantos seres originais. Nunca vi algo igual. Tudo é maravilhoso — expressei-me como se estivesse sozinho, com as mãos estendidas para o infinito e inclinei meus olhos para o chão, compreendendo que, definitivamente, tinha sido levado para outro planeta. Antes disso, mantinha ainda alguma esperança de estar em algum país desconhecido da Terra, mas o que vi foi para mim a batida de martelo, o ponto final, o soar do gongo, o apito final na partida de futebol: no céu azul e limpo, três luas do mesmo diâmetro, um pouco maiores que a nossa, desempenhavam majestosamente o seu papel no cosmo. Medi a distância de uma para outra com a palma da mão. “Todas cheias...”


			Ctasrailo pediu licença para entrar e trocar de roupa e pediu que Yambho continuasse a apresentação da casa. Ainda no topo do telhado do jardim, avistei uma plantação próxima da casa, dividida em três cores: verde, amarela e vermelha, seguida de uma área similar às demais coloridas, com a terra tombada na espera de semeadura. Mais adiante uma floresta com árvores baixas que acaba em um rio de médio porte. Do outro lado do rio, é possível contemplar montanhas com formato pontiagudo, constituídas de pedras brancas e pretas e outras rajadas. Na direção oposta, há uma pequena casa e um barracão bem conservados, seguidos por parreirais, horta e pomar. Do lado esquerdo do pomar, a área é composta por uma plantação menor na coloração vermelha. Finalmente, divisei um pasto cercado com grama verde alta e farta, com dois animais deitados perto de uma árvore frondosa. As divisas das propriedades são corredores de mata preservada, assim, após o espaço verde, surge um sítio após outro até chegar, bem mais adiante, a um povoado e, ainda mais distante no planalto, uma cidade. Admirei-me com a excelente organização das divisas dos sítios e suas plantações, elogiando os cuidados ecológicos.


			— Yambho, pelo pouco que vi até agora, vocês são mais conscientes do que aqueles de onde eu vim.


			— O seu olhar — Yambho me disse com ternura — para tudo o que observa por aqui traz-me lembranças dos encontros com as coisas desconhecidas ocorridos na infância. É o mais singelo e original conhecimento pela experiência. Ainda nos dias de hoje, me recordo de odores sentidos pela primeira vez, de cores em objetos novos ou brinquedos, como, por exemplo, um porquinho de cerâmica pintado de prata. Como aquela cor chegou tão nova aos meus olhos naquele momento da infância e isso impregnou meu espírito de tal forma que a lembrança me vem como uma brisa suave tocando a minha pele em situações inesperadas.


			Tentei lembrar algo parecido na minha infância, mas, antes que eu falasse qualquer coisa, Yambho continuou e, fazendo um movimento com a mão direita como se estivesse riscando um desenho, esclareceu-me:


			— Essa área é da nossa família. Aquele espaço grande coberto de árvores até o rio nós devemos cuidar e preservar. O rio Thingus passa pela Parte Khonhozin, vem para nosso lado sinuosamente e deságua no mar. É muito bonito e grande, além de ser navegável, mas essa última característica somente começa na Parte, pois um pouco antes há uma cachoeira alta e imponente. As propriedades são muito parecidas nos tamanhos, apesar de existirem algumas maiores. Cada sítio é dividido por uns 100 metros de mata, que fazem corredor para os animais silvestres, pássaros, principalmente, e variados insetos policromáticos. Logo após vem o povoado, onde habitam poucas famílias, com um comércio pequeno, que atende principalmente às necessidades rurais. Mais ou menos 150km, lá em cima no planalto, você consegue ver a Parte Khonhozin, com mais ou menos 80 mil habitantes.


			— E essas plantações divididas em três cores o que são?


			— Ah, é mesmo! Você nem tem ideia do que seja. É a mais importante de todas as nossas culturas. É o ozhóliti. Fazemos o plantio direto, mas respeitando o tempo certo. Todo mês ele muda de cor e não há época para o plantio. Aquela parte verde é a mais recente, a amarela já está com dois meses e a vermelha com quase três meses e, na semana que vem, vamos providenciar a colheita e, enfim, plantar o mesmo ozhóliti na área que ainda não tem nada. Ali a terra está descansando, esperando a semente.


			— Formidável! E assim acontece com os demais sítios? 


			— Nem todos! Alguns são parecidos com o nosso sítio, outros cuidam mais da criação intensiva de gado, de cabritos e porcos, outros ainda só trabalham com frutas, assim como há aqueles que só lidam com verduras, enfim há uma variedade de culturas. Nós também temos o nosso pomar, como você vê ali, e também nossa horta. Temos um pasto para nossos auxiliares de transporte e fornecedoras de leite, que mais tarde você poderá conhecer. 


			 Yambho puxou-me pelas mãos, com aquele jeito despretensioso e festivo de adolescente extrovertida, e me convidou para descer pelo próprio telhado-jardim até a parte térrea, enquanto destrambelhada não parava de falar, como se fosse uma bióloga a informar sobre as espécies plantadas e, principalmente, repassar seus conhecimentos acerca das borboletas e pássaros. Antes de findar o telhado, passamos por uma rampa formada por um aterro que se projeta para a direita e para a esquerda, e em ambos os lados, ao redor da casa, o jardim não se interrompe, conservando o mesmo cuidado e beleza. Para mim, era tudo muito belo, apesar de que tal asserção não possa ser completamente assimilada, mesmo porque o belo não chega aos olhos de todos de forma igual ou na mesma intensidade. Eu mesmo me questionava: “Será que Yambho consegue ver a mesma intensidade que vejo no vermelho desta rosa? Será que essa cor amarela da margarida lhe causa as mesmas emoções que provocam em mim? Ou será que o belo sofre alterações de acordo com o nosso estado de espírito?”. No jardim de baixo, nos sentamos num banco entalhado de frente para a estrada de chegada ao sítio. Yambho precisava cumprir seus afazeres e me deixou sozinho, todavia não antes de me advertir para não me aventurar sozinho pelos espaços do sítio, alertando que, se eu visse alguém a se aproximar na estrada, que entrasse rapidamente para o interior da casa. Fiquei sozinho e muito intrigado, pensando no fenômeno que havia me trazido para aquele planeta ou sei lá o quê. Como isso foi possível? Como estariam meus pais e meus irmãos? Deveriam estar todos desesperados à minha procura. Quanta coisa diferente que eu estava conhecendo: seres com aparência totalmente diferente da feição dos humanos! Ozhóliti! Insetos e plantas desconhecidas! Partes! Docente, Círculo, montanhas nunca vistas! Por que será que eles haviam me acolhido tão bem? As pessoas agem comigo como se já me conhecessem, são amáveis, têm total confiança. Nem se questionam sobre a solidez de meu caráter? O Zauhquin disse que os humanos não são bem vistos ou benquistos por aqui. Preciso dar um jeito de fugir deste lugar, antes que me peguem... A minha permanência pode causar prejuízos a esta família tão amável e confiável. 


			Entrei novamente na casa da família e me atentei de que não havia ninguém na cozinha. Ouvi conversas na sala e cheguei mais perto para escutar melhor.


			— Nós não podemos ficar com ele aqui — ouvi a voz de Oduithin. — O papai já tem muitos problemas com o Círculo e pode até ser expulso, além de parar na cadeia, por descumprimento da lei. 


			Ctasrailo pediu para que ele falasse mais baixo e arguiu:


			— Meu filho, seu pai tem planos para ele.


			Chateado, não quis mais ouvir, fui direto para o quarto no qual dormi na noite anterior e reparei que o quarto frontal achava-se com a porta entreaberta. Após espiar pela fresta, constatei que se tratava do quarto de Oduithin, a julgar pelas vestimentas à mostra no armário aberto. Entrei naquele cômodo com a finalidade inequívoca de surrupiar qualquer roupa que me servisse, visto que, para mim, ante o ímpeto que tomou conta de minha consciência, necessário se tornava a troca daquelas que eu estava vestido, que sem dúvidas chamariam atenção dos habitantes daquele lugar, caso fosse avistado. Ali mesmo me troquei, abandonando minhas roupas originais dobradas na cama desarrumada do jovem e me desloquei, cautelosamente, para a saída da casa. Antes de me retirar, ouvi ainda a conversa inflamada na sala, com exaltação da Yambho, que destoava das ideias de seu irmão mais velho, na busca vã em convencê-lo. — Ele é bom. Eu pude constatar na nossa conversa. Passou-me a impressão de que nasceu aqui, que foi criado por nossos pais.


			Escrevi um bilhete esclarecendo minha decisão de deixar a família: “Querida família, quero agradecer de todo o coração pela acolhida que recebi nesta casa. Sinto, porém, que não posso ficar por ser arriscado para mim e para vocês. Não sei para onde vou e espero, um dia, reencontrá-los em situação mais tranquila. Estou levando comigo um conjunto de roupas de Oduithin, um acendedor de fogo e uma faca, bem como um embornal lotado de biscoitos e uma garrafa de chá. Desculpem-me por isso. Quando puder, pagarei. Muito obrigado por tudo”. Deixei a mensagem em cima da mesa da cozinha, saí andando na ponta dos pés, atravessei a plantação de ozhóliti e logo me embrenhei na mata.


			





Quatro


			Não sabia para qual direção ir e adentrei impávido cada vez mais o arvoredo cerrado. Caminhei sem parar por volta de três horas ininterruptas, por não descartar a hipótese de ser seguido por alguém da família, até mesmo por Térço e Zauhquin se tivessem voltado da viagem. O cansaço e um princípio de desidratação me saqueavam a coragem, até que meus ouvidos me transportaram para o alijamento da visão de uma indulgente bica de água borbulhando de um amontoado de pedras sombreadas por folhagens semelhantes ao inhame. Bebi a água fresca e aproveitei a oportunidade para interromper minha caminhada para o “não sei onde” e para comer bolachas e beber o chá, sem deixar conveniência para a desatenção. Retomei a caminhada e mais alguns metros à frente, pelas frestas das árvores, avistei a claridade do rio. Era o Thingus e, ao me abeirar de sua margem, concluí que para mim era impossível atravessá-lo nadando. Segui costeando o rio por pelo menos duas horas, quando notei que o Sol já tinha andado bastante também, com breves minutos para sumir por detrás das montanhas pontiagudas. Subi em uma árvore e visualizei, num espaço mais descampado, uma gruta na rocha branca. Chegando à gruta, resolvi pernoitar ali mesmo. Juntei uma boa quantidade de lenha, acendi fogo e esperei a noite chegar. O sol recolheu seus últimos raios e deu lugar a uma escuridão acentuada, a qual cedeu seu sucinto reinado, com reverência, a uma claridade anômala para mim, das três luas cheias exuberantes.


			Ouvi grunhidos, uivos e outros sons noturnos igualmente desconhecidos e mantive a atenção na fogueira durante a noite toda, ora cochilando, ora acordado, sempre com a sensação de que estava sendo observado por algo ou alguém.


			No outro dia, segui a caminhada com um cajado que havia confeccionado à noite enquanto apreciava as luas. Com ele fiquei mais seguro com relação às cobras, pois enquanto andava ia afastando os arbustos. A questão é que ainda me incomodava a sensação de ser seguido e observado e de quando em quando olhava para trás, repentinamente, para averiguar e ouvir. Mas, nada, somente o cântico dos pássaros da floresta. Encontrei uma bananeira com um cacho de bananas relativamente maduro e, enquanto comia as bananas com certa voracidade, ouvi uma voz de locutor, somente a voz:


			— Não mexa na minha comida. Quem lhe deu a permissão?


			 Assustado, cuspi a banana que estava na minha boca, peguei o cajado e a faca e em posição de defesa gritei com intimidação, embora com medo:


			— Quem está aí? Apareça! Eu só estou de passagem!


			Ouvi um riso alto, sonoro e divertido e sem entender estaquei-me na pose de resistência, mesmo quando irrompeu de trás de um tronco um homem maltrapilho. Sim, um homem, não era um fhiio, com barbas e cabelos compridos, vestido com roupas velhas adaptadas ao seu corpo, costuradas com cordões vegetais.


			 — De passagem? — sorriu com ar debochado. — Pobre rapaz, não sabe o que fala. Deste mundo, não conheci alguém que tenha saído, a não ser que aquilo em que acreditamos se torne verdadeiro quando morremos. Então, aqueles que acreditam em outra vida, sim, estes saíram e estão nesta outra vida. Do contrário, o que resta são os esqueletos daqueles que aqui morreram. Ninguém jamais daqui saiu. Logo, você não está de passagem. Às vezes, chego a pensar que os humanos que vieram para cá morreram e não sabem que estão fazendo uma breve passagem nesta dimensão desgraçada. O homem chegou bem perto de mim, que continuava tenso, e me pediu para abaixar a faca, visto que não pretendia nem teria qualquer vantagem em me fazer mal. 


			— Meu nome é Roberto — estendeu-me a mão e gracejando esclareceu: — Quanto a não mexer na comida é brincadeira! Isso é farto nesta floresta. Fique à vontade e continue comendo — dirigindo seu olhar para o céu, com a mão rente à sobrancelha para proteger os olhos do Sol. — Fique tranquilo! Estou acompanhando seus passos desde que chegou perto do rio e logo percebi que você não é uma ameaça, caso contrário já o teria matado — mais uma vez riu alto.


			— Eu sou Joaquim e, apesar de aparentar o contrário, estou aliviado por tê-lo encontrado. Afinal, pelo que entendi, os humanos são raros neste mundo. Além disso, nem tenho noção de para onde estou indo. Não compreendi ainda como cheguei neste lugar. Há muita coisa nova por aqui...


			Antes que eu terminasse, Roberto virou-me as costas e deu ordem para que o seguisse, o que atendi sem qualquer questionamento. Afinal, tive mesmo muita sorte em encontrar um humano. Andamos bem uns 30 minutos nos infiltrando cada vez mais naquela floresta fechada, ao ponto de chegarmos a um ambiente no qual, sobre as árvores, desciam até o chão trepadeiras formando autênticas cortinas naturais, pelas quais passamos e nos deparamos com uma caverna esculpida em rochas brancas. Logo na entrada, que quase se fechava com samambaias e outras folhagens, a cavidade se curvava para a esquerda em aclive, em seguida para a direita em declive, impelindo-nos para um salão espaçoso. Roberto acendeu uma das tochas, cuja luz foi mais que suficiente para clarear não mais que o indispensável para o ambiente e me serviu carne de sol com um copo de vinho. Tudo fez em silêncio e assim permaneceu apenas me olhando: 


			— Por que você está aqui nesta selva e sozinho? — perguntei enquanto bebia um pouco de vinho.


			— Logo que cheguei neste planeta, fui encontrado por fhiios de diversas estirpes, entre eles estavam os soldados (conhecidos como armíferos) da guarda de Khonhozal, que é comandada pelos leithoahs, os mais fortes e maiores fhiios do Fhiiaral. O general, que conhecemos como comandante do exército, aqui é chamado de adagão, e o adagão de Khonhozal é Fhenemeh, o indivíduo mais impiedoso e ambicioso de que já ouvi falar, além de ser obstinado cumpridor de leis contra os humanos, fidedigno exacerbado ao pensamento de seu docente Vhenias — virando um copo de vinho goela abaixo continuou: — Caro rapaz, o pior de tudo é que existe uma lei aprovada no Círculo que nos quer ver mortos...


			— Já fiquei sabendo — interrompi.


			— Estranho! Pelo pouco tempo de sua chegada, parece estar bem informado. Com quem você esteve?


			— Um fhiio chamado Zauhquin, que me acolheu em sua casa.


			— E por que você saiu da casa dele? Foi ameaçado?


			— Não! Não me senti bem, apesar de ser bem acolhido pela família. Pensei que poderia ser um estorvo ou mesmo um perigo para eles.


			— Fez bem. Esse Zauhquin foi quem me defendeu abertamente. 


			— Por favor, continue falando sobre a sua chegada.


			— Bem... Todos eles ficaram assustados, pois apareci do nada em sua frente. Talvez, por essa razão, ainda estou vivo. Fhenemeh veio para cima de mim com sua espada, pelo jeito decidido a matar-me, quando um grito agudo lhe ordenou para parar, argumentando que se assim o fizesse estaria transgredindo a lei e seria preso e deposto da patente. A espada já estava perto do meu pescoço quando ele parou e sorriu olhando de lado. Então, colocaram-me no meio de um bloco formado por cinco fhiios para decidir o que fariam a meu respeito. Eu, sem nada entender, muito assustado com tudo e com aqueles seres estranhos, mantinha-me mudo. Tudo foi tão repentino, que até hoje não encontro resposta sobre o que realmente aconteceu comigo. Só me lembro de que na minha cidade tinha descido a um poço a pedido de um fazendeiro, que me chamou para tirar um porco que nele havia caído. Salvei o porco levando-o para cima e, quando voltei para o poço para buscar uma ferramenta utilizada no trabalho, vi um objeto brilhante cravado nas paredes revestidas por tijolos na parte inicial do reservatório. Curioso com seu formato, peguei-o para levar para cima. Porém, antes de subir, olhei fixamente para aquela luz verde e, de repente, estava na frente daqueles malucos. 


			— A luz verde que você mencionou, também aconteceu comigo — interrompi novamente, eufórico, e me contive. — Desculpe-me, continue.


			— Eu estava com minha roupa de bombeiro, mas eles nem sabiam o que era isso. Zauhquin argumentou que, se me matassem, estariam transgredindo a lei, já que a norma é clara: se forem encontrados humanos fora do território dos exilados, estes devem ser mortos sem piedade. No entanto todos os presentes puderam constatar que eu havia aparecido na frente deles e que, portanto, não era um fugitivo, fato que não me enquadrava no tipo legal. Outro docente, de que agora não me recordo, salientou que deveriam me matar, pois a raça humana é cheia de mistérios, quem sabe a minha aparição ali não era obra do divisor, nome que dão ao diabo — piscando, com um sorriso patife para Fhenemeh, o qual não tinha o direito de opinar, nem de votar, por ser militar. Colocaram a questão em votação, após uma discussão de quase uma hora. Nesse período de tempo, tive uma aula sobre o que grande parte desses seres estranhos pensa sobre nós e por que nos querem ver mortos. Por três a dois votos, escapei da morte sumária. Decidiram mandar-me para a Nova Babilônia. Ufa — Roberto olhou para o chão e suspirou profundo, um tanto quanto emocionado.


			Respeitei seu momento por uns instantes e perguntei:


			— Como é essa Nova Babilônia? É longe daqui? Gostaria de conhecer...


			Antes que eu terminasse de falar, Roberto me mostrou sua mão esquerda. Notei que faltava o dedo mindinho e no dorso havia uma marca da letra F queimada a ferro — a votação tinha ficado em dois a dois. O docente que felizmente desempatou impôs uma condição sob a qual eu deveria ser levado, antes do desterro para a Nova Babilônia, ao Círculo Hierático, para onde eles estavam se dirigindo, visando à solução definitiva de casos como o meu, pois os humanos continuam a aparecer do nada por aqui, assim como aconteceu com você... — pegou a minha mão esquerda, ergueu-a e virou para o lado inverso da palma — que teve sorte de ainda não ser encontrado por fhiios. Fui conduzido sob a guarda de Fhenemeh e seus armíferos, sofrendo as agruras da brutalidade. Sorte que tenho um bom preparo físico para suportar as hostilidades a mim dispensadas. Chegando a Khonhozal, me prenderam em um cárcere fedorento durante toda a noite e parte da manhã, quando de lá me tiraram com escolta de dois armíferos até o ponto central do prédio, onde já tivera início a reunião do Círculo, em que a distribuição dos lugares é correspondente ao nome, ou seja, circular e cada docente tem sua cadeira a distância de pelo menos dois metros do outro. Cada docente leva consigo dois ou duas conselhistas que se sentam em cadeiras em sua retaguarda para ajudarem no discernimento do assunto debatido. Com a proposta apresentada, os pronunciamentos e as discussões têm início e se prolongam de acordo com o tempo e o jogo de cintura do Docente Geral. Nesse meu julgamento, o docente de Khonhozal, o Vhenias, demonstrou-se o mais inflamado, com gestos nervosos e palavras convictas, insistindo na morte dos humanos em qualquer situação, aliás, ele repisou tanto o tema, que induziu o extermínio cabal, mesmo daqueles que moram na Nova Babilônia. A todo instante, por frações de segundos, voltava os ouvidos para se atentar aos conselhos de uma fhiia muito charmosa, que usava de discrição invejável — Roberto se ateve um instante para tentar recordar de algo. — Como ele chamou aquela fhiia? — agora, fitando o teto da caverna como se procurasse o nome. — Ah, sim! Simbholéria. Aquela desgraçada! Pelo jeito, ela botava fogo na mente do docente, sussurrando aquelas ideias diabólicas e perniciosas. Nenhuma de suas propostas ligadas à matança foi aprovada, após as discussões e discursos acirrados. Derrotado, mas visualmente satisfeito, Vhenias sugeriu algo mais tênue: o corte da mão e uma marca com ferro quente na testa dos humanos. 


			— Mas por que tanto ódio? O que foi que os humanos fizeram para despertar esse sentimento tão macabro? — indaguei indignado.


			— Ainda não cheguei a uma conclusão sobre isso. Fiquei pouquíssimo tempo na Nova Babilônia e, mesmo assim, foi o suficiente para me irritar com aquelas pessoas apáticas e conformadas com a falta de liberdade e dignidade. Depois eu falo mais sobre isso. Naquela reunião do Círculo, antenei-me no ódio de Vhenias e na satisfação de Simbholéria ao ouvir suas palavras: “Cantamos em nossas Casas de Deferência as verdades proferidas por Wajumajé: Tua bondade impede o luto. Com todo o nosso trabalho, nos alimentas com o mingau, nos livras da ação do inimigo, então unidos vencemos o mal. Palavras sábias do nosso ancestral. Palavras que ninguém pode duvidar ou deturpar. O Existente é muito bom para todos nós. Ele não nos quer ver tristes. A felicidade para nós que nele cremos é infinita. Não haverá tristeza para quem anda em seus caminhos. Só que para isso acontecer precisamos obedecer à Sua vontade. E qual é a vontade dO Existente, meus caros docentes?” — Vhenias fez uma pausa e dirigiu seu olhar para os docentes. Estes, por sua vez, passaram a rumorejar a respeito das palavras lançadas pelo questionável orador, com seus assessores, e então continuou: “A vontade dO Existente foi articulada por intermédio da voz do fhiio mais sábio de todos os tempos, conforme letra célebre da música que citei há pouco, mais precisamente no fragmento que se refere ao combate ao inimigo. É isso mesmo! Imperioso se torna vencer o mal. Qual o mal? Qual é o inimigo nosso nos dias de hoje? É aquele que não obedece às ordens deixadas por Wajumajé — aquele que ouviu O Existente e nos transmitiu o que ouviu. Quem não cumpre tais ordens são os humanos, que nem mesmo se alimentam do mingau de ozhóliti. Eles fazem outros cultos a um diferente deus, ou melhor, cultuam três deuses que chamam de Trino. Além disso, nós não sabemos de onde veio essa raça estapafúrdia e desagradável aos nossos olhos. Se alguém aqui dentro sabe algo que ainda não sabemos sobre eles, poderia nos ajudar. Alguém tem essa informação? Se a tem, erga sua voz e diga-nos!” — no salão ocorreu, primeiro, apenas troca taciturna de olhares, seguida por exaltação de falas concomitantes e até exaltadas entre os docentes que se avizinhavam. Percebi que Vhenias sorria com satisfação e Simbholéria se deleitava, então o orador soltou um forte grito: “Os humanos vieram por parte do divisor!”. Isso inflamou os ânimos de alguns docentes, que levantaram os braços e irados esbravejaram: “Morte! Morte!”. A grande maioria não se mobilizou, apenas se demonstrou inquieta, enquanto o eloquente e cruel orador continuou, citando parte da música religiosa hino do Fhiiaral: “Sim! O Existente impede o luto, quando somos unidos no combate do mal! Se agora nos é dado conhecer o mal — os humanos —, vamos impedir que o luto se transforme em nosso parceiro, quando perdermos nossos parentes, descendentes ou ascendentes, que, por serem simples e receptivos, podem correr o risco, por curiosidade envolvendo-se no chamariz de que o mal é capaz, com sua aparência graciosa. Caros docentes, esse é o nosso momento! A verdade se apresenta clara”. Com veemência ergueu o braço e novamente bradou: “Votemos unidos para extirparmos o mal”. 


			— Pelo seu relato, alguns docentes estavam bem indecisos? — indaguei.


			— Sim, alguns. A maioria é bem equilibrada, principalmente Zauhquin, que pediu a palavra e com voz tranquila e suave principiou seu discurso: “O docente Vhenias sabe usar bem as palavras”. Vhenias levantou-se sisudo, encarou Zauhquin, abriu os braços, abaixou a cabeça e sorriu sarcasticamente. O orador da vez continuou: “Mas por que motivo deixou de citar uma frase não menos importante do profeta Wajumajé? Frase que cantamos logo em seguida de ‘Tua bondade impede o luto’. Se atentaram para isso, prezados e prezadas docentes? Não mencionou nem mesmo sussurrando: ‘Sem limites é o teu amor’. Mas, antes de me ater nesse aspecto, quero suscitar a lembrança em nossa memória das frases exordiais de nosso amado canto: ‘O Existente, O Existente, O Existente. Eterno, de tudo és o criador’. O Existente é o criador de tudo. A palavra tudo é também plena, nela não há lugar para quase, alguns, certo número, os escolhidos ou os eleitos. Tudo é tudo! Toda criatura, todo ser que se move ou que não se move. Todos os animais, todas as pedras, todas as árvores, todos os vermes, todos os insetos, todos os fhiios, e olhem que há muitos fhiios diferentes em suas aparências e em seus costumes, mas em todos nós há algo igual que nos anima e que ninguém pode jamais ver. Essa luz invisível que temos é igual em todos. Nós podemos modificá-la conforme a direção que tomamos em nossas vidas, conforme nossas decisões, mesmo assim ninguém poderá ver se essa luz muda de cor. O fato externo advindo de nossas ações é a parte visível. Se O Existente criou tudo, tudo é uma palavra absoluta, então os humanos fazem parte desse tudo, mesmo porque o divisor não tem a força criadora. Ele tem a força destruidora, que pode ser representada pela desunião, a fome, a destruição das nossas florestas e principalmente a morte”. Nesse momento, Zauhquin abaixou sua cabeça e houve um silêncio geral. Em seguida voltou a falar: “O Existente não quer ver o luto, ou seja, não quer ver a morte, a não ser a nossa morte natural, o que para Ele é natural e para nós também deve ser, haja vista não haver possibilidade de enganá-la, comprá-la ou vencê-la em uma luta corporal ou verbal. Ele não quer ver o nosso luto. Verdade! Não quer ver nossa tristeza gerada pelo individualismo! Quer, sim, nos ver juntos lutando contra toda espécie de mal e seus rebentos. Agora retomo o início de minha fala, relativamente à frase esquecida pelo nosso renomado docente Vhenias: ‘Sem limites é o teu amor’. Se O Existente não tem limites para amar, se ele criou tudo e os humanos fazem parte do tudo, não poderemos nós fhiios — suas criaturas também amadas — matar os humanos, que até hoje não nos causaram nenhum mal ou aborrecimento considerável, pois, se assim agirmos, estaríamos causando aO Existente uma grande decepção. Portanto, amigos docentes, pensem bem antes de votar”.


			— Essa questão da morte dos humanos já não havia sido superada anteriormente, quando decidiram mandá-los para a Nova Babilônia?


			— Sim, é que tendo em vista a recalcitrância no aparecimento involuntário dos humanos, por azar, logo na minha vez, resolveram rediscutir o caso. E como eu já disse anteriormente, as primeiras propostas de Vhenias foram derrotadas pela maioria. Vhenias foi muito esperto, ao pedir o exagerado, poderia ter chances no comedido. Então começaram a discutir o que fazer com os humanos, em decorrência de minha inusitada aparição e que, nesse caso particular, como foram testemunhas oculares, não poderiam me matar. Todos os docentes se voltaram para seus conselhistas e conversaram entre si por determinado tempo. Passaram então para as proposições. Alguns entendiam que deveria haver uma investigação antes de matar um humano encontrado fora do exílio. Outros consideravam que a lei anterior deveria ser revogada para que os humanos não fossem obrigados a ficar na Nova Babilônia, obtendo, com isso, direito ao acesso livre em qualquer lugar. Outros, que deveriam ser presos e depois torturados. Outros, que os humanos deveriam ser primeiro educados na fé dos fhiios e depois libertados se fizessem a promessa de participar das Casas de Deferência com assiduidade. Até que Vhenias, depois de conversar bastante com suas conselhistas, discursou novamente sobre o perigo dos humanos e apresentou uma proposta no sentido de cortar a mão direita e marcar com um ferro quente a testa de todos os humanos, assim, aqueles que porventura fossem encontrados sem as respectivas marcas teriam poupadas as suas vidas, porém marcados e enviados para a Nova Babilônia. Novamente desencadeou-se a conversa paralela no ambiente, com alguns se mostrando indignados e outros propensos à anuência, entendendo que negar invariavelmente as proposições de um docente poderia levar ao risco de cisma. Zauhquin, agastado, protestou que a proposta se revestia de exagerada crueldade, não havia necessidade de tal brutalidade insana e mais ou menos nestas palavras suavizou a voz: “O banimento já é por si uma situação humilhante e árdua para um povo, ainda mais com o sentimento de ser execrado pelo fato de ser diferente ou de pensar diferente. Os humanos são criaturas pensantes assim como nós, não trazem qualquer tipo de ameaça e quiçá possam até, de repente, ajudar-nos a crescer na técnica e no conhecimento. O distanciamento deles do restante do mundo é algo vergonhoso que já lhes impusemos. Agora, cortar a mão... tenha paciência, imaginem a dificuldade que terão para se manter, além da vergonha e quem sabe o ódio que poderão despertar por nós, carregando um estigma por toda a vida. Será que nós seremos felizes com essa atrocidade? Teremos doravante a paz? Dormiremos tranquilo todas as noites, depois que aprovarmos uma barbaridade dessas? Eu com certeza não! Indubitavelmente, afirmo que outros docentes aqui presentes e conselhistas também não”. Com esse safanão na consciência, alguns líderes questionaram o que deveriam fazer. Outros aduziram que tudo poderia ficar como estava. Outros, que, para evitar as mortes dos humanos que do nada apareciam, fato que já era uma realidade, deveriam marcá-los de algum jeito.


			— Da maneira como você relatava, posso concluir que há docentes sensatos — cortei a fala de Roberto, mas ele logo continuou:


			— Pelo que senti é maioria. Entretanto, entre algumas conversas que pude ouvir dos docentes e conselhistas que estavam mais próximos, há certo receio a respeito da índole de Vhenias e sua conselhista Simbholéria. Eu ouvia: “Mas, e se Vhenias... Vhenias pode se revoltar... Simbholéria está nos olhando...”. Foi então que Vhenias novamente se levantou e pediu a palavra. Cenathithe, o docente-geral, o interrompeu: “O senhor já apresentou duas proposições acerca de idêntico tema. Se insistir, fazendo a terceira proposta, perderá a palavra por seis meses, conforme a Observância (estatuto) deste Círculo. Sabendo disso, como bom conhecedor de nossas regras, sendo um docente muito prudente, tenho certeza de que não o fará. Passemos para o...”. Cenathithe foi interrompido por Vhenias: “Eu talvez seja o maior conhecedor de nossas regras aqui dentro deste Conselho. Não olvidei, Senhor Cenathithe. Farei a terceira proposição. Se não podemos matar os humanos de forma geral, se não podemos cortar-lhes as mãos, para evitar a morte sumária daqueles que aqui aparecem, apresento-lhes a única saída sensata: marcar com ferro quente o dorso da mão direita, com o sinal da letra F, para que não esqueçam que invadiram o mundo dos fhiios, o qual tem suas próprias observâncias, e para que não haja falha, caso algum deles queira retirar a marca, cortar a ponta do dedo mindinho, pois o osso não tem como se recompor”. Já era tarde, com muitas horas de reunião. Cenathithe abriu meia hora de recesso para alimentação e uso do banheiro.


			— Trouxeram algo para você comer? — perguntei.


			— Um sujeito encapuzado, que eu só podia ver a boca, com certeza não era um fhiio comum, trouxe-me um pedaço de pão e um copo de suco de uva. Os armíferos ameaçaram impedi-lo, mas ele passou por eles como se não fossem nada e eles o insultaram, chamando-o de idiota. Ele me entregou o pão e o suco e com uma voz engraçada e amassada disse-me: “Toma. Zauhquin que pediu para eu entregar”. Ficou esperando estático. Assim que terminei, entreguei-lhe o copo e ele saiu como se fosse um zumbi. Parou e virou a cabeça para um armífero e depois para o outro. Virou para frente, balançou a cabeça para cima e para baixo e foi-se para fora. Os armíferos mais uma vez, chamaram-no de idiota.


			— Se for quem estou pensando, acho que o conheço. É o Térço. Ele é meio esquisito mesmo, mas parece ser gente boa. Descobri que ele é extremamente forte e exageradamente leal ao Zauhquin. E depois que a reunião teve seu retorno, qual foi a decisão final tomada pelos docentes?


			— Tudo indica que Vhenias conseguiu, durante o intervalo, convencer vários docentes, não sei precisar com quais argumentos e, apesar de todo o esforço da parte contrária, aprovar sua terminativa proposição pela diferença de apenas dois votos. Com isso, a proposta converteu-se em lei, cuja aplicação no Fhiiaral passa a ser imediata desde que providenciadas as condições necessárias para o cumprimento. Cenathithe passou a ordem para a confecção do ferro com a letra F e, assim que forjado, o “faça-se cumprir a lei” pela ação de armíferos devidamente acompanhados de médicos. Vhenias, porém, com sua astúcia maligna, já havia se adiantado e pediu para seus empregados trazerem a brasa e o ferro finalizado conforme a lei e, visando a evitar qualquer embargo, seu médico particular também estava presente. Dispensando a aplicação de anestésicos, ali mesmo me marcaram na mão e amputaram não só a ponta do meu dedo mínimo, mas todo o dedo, irritados com meus movimentos naturais de repúdio e defesa. A azáfama instaurada pela indignação dos docentes, e mesmo alguns que votaram a favor, provocou o encerramento instantâneo da reunião. A dor que invadiu meu corpo e esquartejou minha alma ressurge como ácido em meus sonhos e nos momentos que minha mente se desconcentra.


			Roberto ficou claramente emocionado e se retirou da caverna. Segui atrás dele. Já era noite e o céu ostentava as três luas, as quais clareavam o chão pelas frestas das árvores, inclusive pude avistar as lágrimas no rosto de Roberto e a marca em sua mão, quando a levantou para o infinito, exteriorizando um sentimento de fúria. Comovido e com pena do meu recém-conhecido, meu espírito planou aterrorizado por breves instantes, imaginando a desgraça que teria me atingido se tivesse sido encontrado pelos fhiios adeptos do pensamento odioso de Vhenias. Definitivamente, ter aparecido na frente de Zauhquin foi providencial ou presente simpático da sorte. Sair da casa dele talvez não tenha sido uma boa decisão, principalmente agora que ouvira os relatos de Roberto sobre o comportamento de Zauhquin, confrontando com o que vivi em curto espaço de tempo com a sua família acolhedora e amável. Roberto voltou com um pote de água e, com resumida conversa, indicou-me um canto da caverna para eu me ajeitar e dormir ao lado da fogueira. Entendi perfeitamente seu estado de espírito e em silêncio o respeitei.
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			No outro dia, acordei com a algazarra dos pássaros e a claridade que penetrava no lado oposto da entrada da caverna. Levantei-me e já encontrei o chá quente e umas frutas em cima de uma mesa improvisada. Peguei uma maçã e andei em direção aos raios de sol e logo notei que era outra entrada, de onde se deslocava para o exterior um patamar de pelo menos um metro. Daquela altura, vi Roberto se exercitando perto de um riacho. As árvores daquele lado da montanha atingiram um crescimento considerável e, nos espaços entre elas, arbustos com flores variadas constituíram um jardim natural. 


			— Este riacho é a minha banheira e aqui é a minha academia — exclamou Roberto ao me notar, bem mais animado que na noite anterior.


			— O que você treina?


			— Uma variação de técnicas de luta e defesa pessoal. Sempre que posso, não deixo de me exercitar, para não perder a agilidade, os músculos e o raciocínio. O tempo se apresenta com fartura neste mundo, então correspondo à abundância com a prática constante. Sem contar que o inimigo ordinariamente exibe sua cara pelas redondezas, procurando uma explicação sobre o sumiço de armíferos. Nem passa pela cabeça dos amaldiçoados que é um humano o causador do mistério, chegando ao ponto de promessa de prêmio para quem der uma solução irrefutável. Portanto, meu amigo, é minha cabeça que está a prêmio. Notícia que me deixa muito satisfeito, acredite.


			— Será que não ficaram sabendo que você saiu da Nova Babilônia?


			— Pode ser! Mas penso que eles não imaginam que seja um humano, porque têm o preconceito de que nós não sabemos lutar. De qualquer maneira, todos os que procuraram o fantasma assassino da floresta estão comendo capim pela raiz ou viraram banquete dos chacais e urubus. Já apareceram várias patrulhas e, como disse, matei a todos. Com o tempo, reparei que são pueris amadores e não têm a mínima noção de onde me escondo.


			— Eu posso ficar com você? 


			— Só se demonstrar vontade de aprender a se defender, treinando comigo sem preguiça, disposto a se submeter à disciplina rígida de quartel. Deve seguir as minhas ordens até estar bem treinado. Não quero me distrair e me cansar com peso morto, nem carregá-lo nas costas. Isso é sério, tendo em vista que minha primeira lei consiste no seguinte enunciado: se um se machucar, o outro tem que continuar a fuga. Porque, como você já bem sabe, eles não fazem prisioneiros os humanos encontrados fora da Nova Babilônia.


			— Quando começamos?


			— Agora. 


			Roberto, de fato, foi durão, mas precisou trabalhar arduamente comigo, haja vista o meu bom preparo físico obtido também por treinamentos diários. Alguns músculos menos trabalhados anteriormente manifestaram sintomas dolorosos, que se compensaram pela aprazível sensação emanada da liberação da endorfina. Seguiram-se semanas com uma crescente e metódica capacitação, que me proporcionou o aprendizado de conhecimento e prática de variegada monta de técnicas de luta e salvaguarda pessoal. Confesso que não foi fácil, ainda mais que Roberto não suavizou nenhum dia e os golpes por ele usados em mim não foram de brincadeira. Apanhei bastante e somente depois que apliquei golpes de forma mais contínua em Roberto, quando ele passou a me respeitar um pouco mais em nossos embates, o treinamento assumiu um caráter mais avançado e meu assim considerado mestre passou-me os seus segredos, por assim dizer “o pulo do gato”. Constituiu-se para mim um bom estágio, entretanto minha consciência me advertia de que precisaria de muito mais tempo para o discípulo superar o mestre.


			Algumas vezes, armados com facas e espadas que pertenciam aos armíferos mortos por Roberto, saíamos para vasculhar a área. Vez em quando passava uma embarcação pelo rio Thingus e ficávamos escondidos, espreitando a movimentação da tripulação, dos marinheiros ou dos passageiros, conforme a destinação na nau. Numa dessas vezes, perguntei a Roberto se ele já havia atravessado o rio e ele, antes de me responder, captando a minha curiosidade, levou-me a uma entrância do barranco onde escondera um bote que resgatou navegando à deriva próximo da margem. Mais que depressa, nele entramos e remamos até chegarmos à borda do outro lado, onde nos deparamos com uma vegetação rasteira já nas proximidades das montanhas de pedra formadas por blocos distintos de rochas pretas ou brancas e outras rajadas. Por ser mais brando, subimos pelo penedo rajado sem dificuldades complicadas. Lá de cima, pudemos avistar os sítios, que se apequenavam devido à distância, bem como o povoado e, finalmente, a cidade, que os fhiios chamam “parte”, que se desenhava numa imitação de minúsculos pedriscos brancos. Da mesma forma, agora bem nítido, o mapa geográfico pintado pela vegetação abundante e de diversificada matiz, que foi pensada e preservada por aquele povo. Girando a visão para o outro lado, vislumbra-se o mar infinito, belíssimo. Decidimos passar a noite lá nas alturas, para aproveitar a oportunidade dada pela natureza com o regalo do esplendor das luas cheias. Acendemos a fogueira atrás de uma rocha localizada na parte central do cimo, com a finalidade de não chamar atenção. Aproveitando o ensejo, esclareço que, nas noites sem luas, a escuridão se apresentava como um peculiar breu, por outro lado, a natureza benevolente não deixava a gente na mão, deixando-nos à vista uma miríade de vagalumes de inúmeros tamanhos, muito mais do que aqueles que de quando em quando vemos no planeta Terra, além de outras plantas que também fornecem seu brilho noturno. Tudo muito belo.


			Ao tempo que contemplávamos a beleza natural daquele lugar, Roberto fez um gesto próprio de quem se recorda de algo e me disse: — Você lembra quando aqui chegou e me pediu para te levar até a Nova Babilônia? Se quiser podemos começar a caminhada amanhã mesmo.


			— Sim, Roberto, eu gostaria muito de conhecer os outros humanos. Saber de onde são. Como ocorreu o fenômeno da vinda para cá.


			— Então durma! Amanhã para lá iremos. 


			No outro dia cedo, ainda quando surgiam as primeiras manifestações da aurora, começamos a nossa jornada. Não foi preciso atravessar de volta o rio Thingus, no entanto seguimos por um tempo às suas margens, protegidos pela floresta, ainda que de árvores baixas, que acompanhava a sinuosidade do rio. Roberto afirmou, pelas suas contas, que já contava com 41 anos de idade, seus cabelos e barba expunham pontos grisalhos, a testa com entradas profundas para os lados da cabeça, um metro e oitenta de altura, a boca com as pontas dos lábios para baixo, olhos pretos sempre atentos e nariz adunco. Geralmente não deixava a barba e o cabelo compridos, cortava-os com uma faca, que afiava sempre que se achava ocioso. Eu já me aparentava diferente de quando cheguei, considerando meus cabelos compridos e a barba cobrindo o pescoço. A mudança não ocorrera só na aparência, sentia-me mais adulto e experiente, atribuído a tudo o que já havia passado até antes de minha chegada ao mundo dos fhiios. Assimilei rapidamente as técnicas ensinadas por Roberto quanto à luta física; aprendi a manusear a faca e a espada; absorvi o conhecimento para sobrevivência na floresta, caçando o que era necessário para subsistência, armazenando comida indispensável, sem esbanjamento, com utilização dos artifícios visando a evitar o perecimento, fazendo armadilhas para peixes e animais. Enfim, a tranquilidade e a confiança se fizeram minhas companheiras. 


			Caminhávamos pela floresta em silêncio e nos comunicávamos por gestos e olhares. Fiz um sinal para Roberto, colocando a mão no ouvido, como se perguntasse se ele estava ouvindo o barulho de cachoeira e ele fez sinal de positivo. Aproximou-se um pouco mais e falou baixo: “silêncio redobrado, este é o barulho da foz do Thingus. Estamos perto do porto de Konhozin e há muitos guardas, inclusive nas torres. Precisamos ir para oeste, subir as montanhas e dali para diante tudo fica mais ermo e tranquilo”. Roberto se guiava pelo sol, método que me ensinou em período posterior. Pousamos mais uma noite na mata virgem e seguimos antes de amanhecer sempre para o oeste. Agora já podíamos conversar normalmente, sem receio de sermos ouvidos, mantendo, porém, os sentidos bem acesos.
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